
Mais de 4mil trabalhadores
voltam às fábricas amanhã
Duas montadoras do Grande ABC retomam parte da produção de veículos; Scania retornou no fim de abril

GM. De acordo com sindicato, volta gradativa dos colaboradores começa até completar um turnoMERCEDES. Empresa construiu ambulatório específico para trabalhadores com sintomas da Covid-19

Mercedes tem ambulatório de campanha
Em proteção aos colabora-

dores na retomada das ativida-
des, a Mercedes-Benz cons-
truiu um ambulatório de cam-
panha para tratamento especí-
fico de funcionários com sinto-
mas do Coronavírus. Instala-
da na fábrica de São Bernar-
do, a unidade dispõe de leitos,
ventiladores mecânicos e ou-
tros equipamentos, com 30
profissionais da área médica

para realizar o atendimento.
De acordo com o presidente

da Mercedes-Benz do Brasil e
CEO na América Latina, Phili-
pp Schiemer, a iniciativa faz
parte de uma série de medi-
das preventivas para a volta
da produção . “O retorno dos
colaboradores será gradual,
inicialmente com metade do
pessoal de produção, havendo
depois um revezamento. A

fim de evitar aglomerações, os
funcionários de atividades ad-
ministrativas continuam, na
grande maioria, em home offi-
ce. Queremos todos seguros e
protegidos na volta ao traba-
lho. Na pandemia, estamos en-
frentando muitos desafios,
num cenário sem precedentes
no mundo. Tempos difíceis
exigem de nós flexibilidade, re-
siliência e, acima de tudo, cola-

boração. Essa é a nossa mis-
são”.

Além do ambulatório de
campanha, a Mercedes dispõe
de um ambulatório interno pa-
ra outras especificidades. “Pa-
ra oferecer mais proteção ain-
da ao nosso pessoal em seu re-
torno, cada colaborador rece-
berá um kit com cinco másca-
ras laváveis e reutilizáveis”, in-
forma Schiemer. “A recomen-

dação é para que esse EPI seja
utilizado na ida ao trabalho,
durante suas atividades na em-
presa e na volta para casa, re-
duzindo assim o risco de con-
tato dos funcionários e de seus
familiares com o vírus”, disse.

Entre as demais medidas to-
madas pela empresa está o mo-
nitoramento da temperatura
de funcionários,limpeza e de-
sinfecção de máquinas, equi-
pamentos e ferramentas reali-
zada nos intervalos e trocas de
turno e disponibilização de
kits de limpeza. YF
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Após um período de parali-
sação por causa da pandemia
do novo coronavírus, as mon-
tadoras da região retomam
aos poucos a produção. Ama-
nhã, com o retorno da Merce-
des-Benz, em São Bernardo, e
da GM (General Motors), em
São Caetano, pouco mais de
4,5 mil trabalhadores devem
voltar à ativa e vão encontrar
uma nova realidade no chão
de fábrica, com normas de dis-
tanciamento e higiene.

Segundo a Mercedes, a pro-
dução de caminhões e ônibus
será retomada a partir de hoje.
A empresa volta com metade
do pessoal – ou cerca de 4,5
mil pessoas – para evitar aglo-
merações e como parte do
acordo de redução de jornada
negociado com o SMABC (Sin-
dicato dos Metalúrgicos do
ABC). A empresa estava com
as atividades reduzidas desde
o fim de março.

Entre as iniciativas da empre-
sa para o cuidado neste retorno
está a construção de um ambula-
tório de campanha para os casos
de Covid-19 (leia mais abaixo).

“A ideia é ir retornando aos
poucos até para ver como o mer-
cado reage”, afirmou o secretá-
rio-geral do SMABC, Aroaldo
Oliveira. “A recuperação todo
mundo sabe que vai ser lenta,
mas em caminhões temos um
horizonte um pouco melhor por
causa de demandas da safra,
construção civil e de logística.”

Foi feita a suspensão tempo-
rária de contratos de trabalho
de metade dos colaboradores
ligados diretamente à produ-
ção até 30 de junho. Ao térmi-
no, será concedido um segun-
do período de suspensão tem-

porária do contrato até 31 de
agosto, para a outra metade,
que atualmente está em casa.
A consequente redução nos sa-
lários seguirá o patamar sala-
rial dos empregados.

Além da Mercedes, a GM
também deve retomar a produ-
ção hoje, de acordo com o Sin-
dicato dos Metalúrgicos de
São Caetano. “Na segunda-fei-
ra voltam apenas cerca de 40
pessoas. Na quarta-feira, 300,
e, na sexta-feira, 500. A ideia é
ir retornando aos poucos até
chegar a um turno com
1.500”, contou o presidente

da entidade, Aparecido Inácio
da Silva, o Cidão.

Segundo ele, diversas mu-
danças foram feitas na fábrica,
entre elas a colocação de me-
nos trabalhadores nos ônibus
fretados, disponibilização de
álcool em gel e kit com másca-
ras. “No restaurante, os traba-
lhadores também ficarão mais
isolados, em uma mesa qua-
drada, vai ter uma pessoa na
ponta e outro na outra, com
uma divisão”, disse Cidão.

Questionada, a GM afirmou
que não ia comentar as infor-
mações e anteriormente, afir-

mou que ainda não havia pre-
visão de retomada. A norte-
americana foi a primeira mon-
tadora da região a aplicar a
MP (Medida Provisória) 936
com redução de salários e jor-
nada de trabalho.

O coordenador de MBA em
Gestão Estratégica de Empre-
sas da Cadeia Automotiva da
FGV, Antonio Jorge Martins
afirmou que o movimento ain-
da não deve ser considerado
uma retomada. “Eu particular-
mente vejo uma tendência de
retomada somente para 2021.
O setor automotivo funciona

de acordo com o PIB (Produto
Interno Bruto) do País. Este
ano devemos ter uma queda e
o crescimento só deve aconte-
cer ano que vem”, analisou.

DEMAIS EMPRESAS
A Scania retomou as ativida-

des da produção no dia 27 de
abril, sendo a primeira grande
fabricante na região a realizar
a medida. A montadora prepa-
rou um plano de ação para o
retorno de 2,5 mil colaborado-
res ligados à produção, com
medidas de segurança para
atender aos protocolos das au-
toridades da saúde e promo-
ver um ambiente adequado pa-
ra o reinício da operação. As
áreas administrativas conti-
nuam em home office por tem-
po indeterminado, bem como
os colaboradores que fazem
parte do grupo de risco.

A Volkswagen afirmou
que deve voltar em meados
de maio, mas ainda não pos-
sui data confirmada. De acor-
do com o SMABC, o retorno
deve ser no dia 18 de maio.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Com quarentena, estoque se aproxima de nível recorde
Medida para impedir o contágio derrubou
vendas do varejo e elevou volume

Divulgação

O isolamento físico imposto
pela pandemia, com fecha-
mento de boa parte das lojas fí-
sicas e o e-commerce ainda pe-
queno, derrubou as vendas no
varejo e fez o estoque encalha-
do no comércio e na indústria
dar um salto. Em abril, a fatia

de indústrias e varejistas com
volumes excessivos de estoque
atingiu 24,9% e 20%, respecti-
vamente. São níveis próximos
de recordes históricos atingi-
dos em outros períodos de re-
cessão, aponta estudo do Ibre
FGV (Instituto Brasileiro de

Economia da Fundação Getu-
lio Vargas). “Com uma parcela
muito elevada de empresas
com estoques indesejados fica
difícil saber quando as coisas
voltarão à normalidade, mes-
mo que haja flexibilização do
isolamento social”, afirma o
economista responsável pelo
estudo, Rodopho Tobler. O es-
tudo consultou 1.900 empre-
sas da indústria e do comércio.

A freada provocada pela
pandemia pegou em cheio os
fabricantes e os varejistas de
veículos, eletrônicos e móveis.
Nas fábricas, o encalhe desses
produtos se aproximou a ní-
veis atingidos na época da cri-
se do subprime, nos anos 2008
e 2009. Como esses são itens
de alto valor e não estão na lis-
ta de artigos de primeira neces-
sidade, o consumidor parou

de comprá-los. Esse movimen-
to ganhou força por conta do
medo do desemprego.

De março para abril, o pri-
meiro mês completo de qua-
rentena, a fatia das montado-
ras de veículos que informou
ter estoques excessivos saltou
1,5% para 41,2%. Com os pá-
tios cheios, as duas lojas do
Grupo Amazon, revenda da
Volkswagen, estão fechadas e

as vendas são apenas remo-
tas. Marcos Leite, gerente de
vendas, conta que o volume
de negócios caiu 85% ante
um mês normal. “Consegui-
mos fazer algumas vendas
pautadas pelas promoções.”
Para desovar os estoques, o
economista acredita que após
a quarentena, empresas come-
cem com liquidações.

(do Estadão Conteúdo)
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